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O Que É o Dispositivo Intrauterino com 
Levonorgestrel?

O dispositivo intrauterino com levonorgestrel (DIU- LNG) é um dispositivo 
plástico em forma de T que libera constante e regularmente pequenas 
quantidades de levonorgestrel por dia. (O levonorgestrel é um progestógeno 
largamente utilizado em implantes e pílulas anticoncepcionais orais.)

Um profi ssional de saúde especifi camente treinado para tal insere o DIU-LNG 
no útero de uma mulher através de sua vagina e cérvix.

É também conhecido como sistema intrauterine de liberação de levonorgestrel, 
LNG-IUS, ou DIU hormonal.

Comercializado sob a marca de Mirena.

Funciona basicamente pela supressão do crescimento da membrana que recobre 
a parede da cavidade uterina (endométrio).
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Dispositivo Intrauterino com Levonorgestrel

CAPÍTULO  10

Dispositivo 
Intrauterino com 

Levonorgestrel
Pontos Básicos para Profi ssionais de Saúde e 
Clientes

Proteção de longo prazo contra gravidez. Muito efi caz por 5 anos, 
sendo imediatamente reversível.

É colocado no útero por um profi ssional especifi camente 
treinado para tal.

Pouca ação requerida da cliente uma vez que o DIU-LNG tenha 
sido colocado.

Mudanças na menstruação são comuns. Tipicamente, sangramento de 
menor intensidade e menos dias de menstruação, menstruação ocasional 
ou irregular.
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Qual a Efi cácia?
È um dos métodos mais efi cazes mas apresenta um pequeno risco de falha:

Ocorre menos de 1 gravidez por 100 mulheres que utilizam DIU-LNG 
durante o primeiro ano (2 por 1.000 mulheres). Isto signifi ca que de 998 
de cada 1.000 mulheres que utilizam DIU-LNG não engravidarão.

Um pequeno risco de gravidez permanece além do primeiro ano de uso e 
continua durante o tempo em que uma mulher utiliza o DIU-LNG.

– Mais de 5 anos de uso do DIU-LNG: menos de 1 gravidez por 100 
   mulheres (5 a 8 por 1.000 mulheres).

Uso aprovado para até 5 anos.

Retorno da fertilidade depois que o DIU-LNG é removido: não há demora

Proteção contra doenças sexualmente transmissíveis (DSTs): nenhuma

Efeitos colaterais, Benefícios e Riscos à Saúde e 
Complicações

 Efeitos colaterais 

Algumas usuárias relatam o seguinte:

Alterações nos padrões de menstruação, dentre as quais:

– Sangramento de menor intensidade e menos dias de menstruação

– Menstruação ocasional

– Menstruação irregular

– Ausência de menstruação

– Menstruação prolongada

Acne

Dores de cabeça

Dor ou sensibilidade nos seios

Náusea

Ganho de peso

Tontura

Mudanças de humor

Outras possíveis mudanças físicas:

Cistos ovarianos
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Benefícios à Saúde 
Conhecidos

Riscos à Saúde Conheci-
dos

Ajuda a proteger contra:

Riscos de gravidez

Anemia por falta de ferro

Pode ajudar a proteger contra:

Doença infl amatória pélvica

Reduz:

Cólicas menstruais

Sintomas de endometriose (dor 
pélvica, menstruação irregular)
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Nenhum

Complicações 

Raras:

Perfuração da parede do útero pelo DIU-LNG ou por instrumento utilizado na 
colocação. Geralmente cura-se sem tratamento.

Aborto espontâneo, parto prematuro ou infecção na rara eventualidade de a 
mulher engravidar tendo colocado um DIU-LNG.
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Quem Pode e Quem Não Pode 
Usar DIU com Levonorgestrel
Seguro e Adequado para Quase Todas as 
Mulheres 
Praticamente todas as mulheres podem usar o DIU-LNG com segurança e efi cácia.

Faça à cliente as perguntas de Critérios Médicos de Elegibilidade para o DIU com 
Cobre (ver p. 135). Também faça as perguntas quanto a problemas médicos 
que sejam de seu conhecimento. Se ela responder “nâo” a todas as perguntas 
desta seção e a todas do DIU com cobre, então ela poderá colocar um 
DIU-LNG se assim desejar. Caso ela responda “sim” a alguma questão, siga as 
instruções indicadas. Em alguns casos mesmo assim ela poderá colocar um 
DIU-LNG. 

1. Você deu à luz há menos de 4 semanas?

NÃO � SIM Ela poderá colocar o DIU-LNG passadas 4 semanas após 
o parto (ver Quando Começar, na próxima página).
�

2. Você tem no momento um coágulo sangüíneo em veias 
profundas das pernas ou pulmões?

NÃO � SIM Caso ela relate existência atual de coágulo sangüíneo 
(exceto coágulos superfi ciais), ajude-a a escolher um método sem 
hormônios.

�

3. Você tem cirrose no fígado, alguma infecção ou tumor 
hepático? (Os olhos ou a pele dela têm aspecto amarelo 
incomum?[sinais de icterícia])

NÃO � SIM Caso ela relate doença hepática ativa grave (icterícia, 
hepatite ativa, cirrose aguda, tumor no fígado), não forneça o 
DIU-LNG. Ajude-a a escolher um método sem hormônios.

�

4. Você tem ou já teve câncer de mama?

NÃO � SIM Não coloque o DIU-LNG. Ajude-a a escolher um método 
sem hormônios.
�

Para obter as classifi cações completas, ver Critérios Médicos de Elegibilidade 
para Uso de Anticoncepcionais, p. 324. Não deixe de explicar os benefícios e 
riscos à saúde bem como os efeitos colaterais do método que a cliente utili-
zará. Além disso, destaque quaisquer situações que possam tornar o método 
desaconselhável, quando relevante para a cliente.

Critérios Médicos de Elegibilidade para uso dos

DIUs com Levonorgestrel
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Fornecimento do 
Dispositivo Intrauterino 
com Levonorgestrel
Quando Começar
IMPORTANTE: Em muitos casos, uma mulher pode começar a usar o DIU-LNG 
a qualquer momento em que houver certeza razoável de que ela não está grávida. 
Para se ter esta certeza razoável, utilize a Lista de Verifi cação de Gravidez (p. 372).

Situação da mulher Quando começar

Apresenta ciclos 
menstruais ou 
está mudando de 
um método não 
hormonal

A qualquer momento no mês 

Se ela estiver começando até 7 dias após o início de 
sua menstruação, não há necessidade de um método 
de apoio.

Se se passaram mais de 7 dias desde o início de sua 
menstruação, ela poderá colocar o DIU-LNG a qual-
quer momento se houver certeza razoável de que ela 
não está grávida. Ela necessitará de um método de 
apoio* nos primeiros 7 dias após a inserção.

�

�

Uso de Critério Clínico em Casos Especiais
Geralmente, uma mulher que apresente qualquer um dos fatores relaciona-
dos abaixo não deveria colocar um DIU-LNG. Em circunstâncias especiais, 
entretanto, quando outros métodos, mais apropriados, não estiverem dis-
poníveis ou sejam aceitáveis para ela, um profi ssional de saúde qualifi cado 
que tenha condições de avaliar cuidadosamente a situação e as condições 
específi cas de uma mulher poderá decidir quanto ao uso de um DIU-LNG. 
O profi ssional de saúde precisa levar em consideração a gravidade de sua 
condição e, na maioria das situações, se ela terá acesso a acompanhamento.

Menos de 4 semanas desde o parto

Existência atual de coágulo sangüíneo em veias profundas das pernas ou 
dos pulmões

Teve câncer de mama há mais de 5 anos e o mesmo não retornou

Tumor, infecção ou doença aguda no fígado

Ver também DIU com Cobre, Uso de Critério Clínico em Casos Especiais, 
p. 136.
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Fornecimento do Dispositivo Intrauterino com Levonorgestrel

* Entre os métodos de apoio estão a abstinência, preservativos masculinos e femininos, 
espermicidas e “coito interrompido” (retirada do pênis antes de ejacular). Diga a ela que os 
espermicidas e o coito interrompido são os métodos contraceptivos menos efi cazes. Se possível, 
forneça-lhe preservativos.
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Situação da mulher Quando começar

Mudando de um 
método hormonal

Imediatamente, se estava usando o método de forma 
consistente e correta ou ainda se houver certeza 
razoável de que ela não está grávida. Não há necessi-
dade de esperar até sua próxima menstruação. Não 
há necessidade de um método de apoio.

Se ela estiver mudando de injetáveis, ela poderá colo-
car o DIU-LNG no momento em que seria aplicada 
a injeção de repetição. Ela necessitará de um método 
de apoio nos primeiros 7 dias após a inserção.

�

�

Amamentando de 
forma exclusiva ou 
quase

Menos de 6 semanas 
após o parto

Se ela deu à luz há menos 4 semanas, retarde a inser-
ção até completar 4 semanas após o parto.

Se sua menstruação não tiver retornado, ela poderá 
colocar o DIU-LNG a qualquer momento entre 4 
semanas e 6 meses após o parto. Não há necessidade 
de um método de apoio.

Se sua menstruação tiver retornado, ela poderá colo-
car o DIU-LNG tal como aconselhado para mulheres 
que apresentem ciclos menstruais (ver p. 161).
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Mais de 6 semanas após 
o parto

Se sua menstruação não tiver retornado, ela poderá 
colocar o DIU-LNG a qualquer momento em que 
houver certeza razoável de que ela não está grávida. 
Ela precisará de um método de apoio nos primeiros 
7 dias após a inserção.

Se sua menstruação tiver retornado, ela poderá colo-
car o DIU-LNG tal como aconselhado para mulheres 
que apresentem ciclos menstruais (ver p. 161).

�

�

Amamentando 
parcialmente 
ou não 
amamentando

Menos 4 semanas após 
o parto

Retarde a inserção do DIU-LNG até pelo menos 4 
semanas após dar à luz.

�
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Situação da mulher Quando começar

Amamentando parcialmente 
ou não amamentando 
(continuação)

Menos 4 semanas após 
o parto

Se sua menstruação não tiver retornado, ela poderá 
colocar o DIU-LNG se for possível determinar que 
ela não está grávida. Ela precisará de um método de 
apoio nos primeiros 7 dias após a inserção.

Se sua menstruação tiver retornado, ela poderá colo-
car o DIU-LNG tal como aconselhado para mulheres 
que apresentam ciclos menstruais (ver p. 161).

�

�

Ausência de mens-
truação (não rela-
cionada ao parto ou à 
amamentação)

A qualquer momento se for possível determinar que 
ela não está grávida. Ela precisará de um método de 
apoio nos primeiros 7 dias após a inserção.

�

Após um aborto 
espontâneo ou 
induzido

Imediatamente, caso o DIU-LNG seja colocado em 
até 7 dias após um aborto espontâneo ou induzido 
no primeiro ou segundo trimestre e se não houver 
nenhuma infecção. Não há necessidade de um 
método de apoio.

Se se passaram mais de 7 dias após um aborto 
espontâneo ou induzido no primeiro ou segundo 
trimestre e não há infecção, ela poderá colocar o 
DIU-LNG a qualquer momento se houver certeza 
razoável de que ela não está grávida. Ela precisará 
de um método de apoio nos primeiros 7 dias após a 
inserção.

Se houver infecção, trate-a ou encaminhe a cliente e 
ajude-a a escolher outro método. Se ela ainda quiser 
colocar o DIU-LNG, o mesmo poderá ser inserido 
após a infecção ter desaparecido completamente.

A inserção de DIU-LNG após um aborto espontâneo 
ou induzido no segundo trimestre exige treinamento 
específi co. Caso não haja alguém com este 
treinamento específi co, retarde a inserção por no 
mínimo 4 semanas após o aborto espontâneo ou 
induzido.
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Após a ingestão 
de pílulas 
anticoncepcionais 
de emergência  
(PAEs)

O DIU-LNG pode ser colocado até 7 dias após o 
início de sua próxima menstruação ou a qualquer 
momento em que houver certeza razoável de que ela 
não está grávida. Forneça-lhe um método de apoio 
ou anticoncepcionais orais para começar no dia em 
que ela terminar de tomar as PAEs, para serem utili-
zadas até que o DIU-LNG seja colocado.
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Aconselhamento acerca dos Efeitos Colaterais

IMPORTANTE: O aconselhamento completo a respeito de mudanças na 
menstruação deve ocorrer antes da inserção do DIU. A orientação sobre 
alterações no sangramento talvez seja a ajuda mais importante que uma mulher 
necessita para continuar utilizando o método

Descreva os efeitos 
colaterais mais 
comuns

Alterações no padrão de menstruação:

− Ausência de menstruação, menstruação com 
menor intensidade, menos dias de menstruação, 
menstruação ocasional ou irregular

Acne, dores de cabeça, dor e sensibilidade nos seios 
e possivelmente outros efeitos

�

�

Explique tais efeitos 
colaterais

Mudanças na menstruação, de modo geral, não são 
sinais de doença.

Geralmente perde intensidade passados os primeiros 
meses após a inserção.

A cliente pode retornar e solicitar ajuda caso os 
efeitos colaterais a incomodem.
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